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APRESENTAÇÃO

O presente livro, intitulado “As universidades como ambiente de Promoção da 
Saúde” têm como objetivo apresentar algumas tendências da literatura no que concerne o 
desenvolvimento da Promoção da Saúde no ambiente acadêmico. O fascículo foi elaborado 
em 6 capítulos que discorrem sobre a temática.

No capítulo 1, as autoras Luciana e Andréa apresentam o tema “A 
multidisciplinariedade de projetos intergeracionais em universidades” tem como 
objetivo apresentar o mapeamento de ações intergeracionais realizadas por projetos 
universitários, sua aplicabilidade por área de formação e os resultados alcançados, com o 
intuito de evidenciar boas práticas projetuais entre gerações e instituições.

No capítulo 2, os autores Julio, Amuzza, Ana Luiza, Mariana e Nathalia vem com o 
tema “Ensino remoto de enfermagem durante a pandemia” que tem como objetivo a 
compreensão acerca do ensino remoto de enfermagem durante a pandemia COVID-19”.

O capítulo 3, da autora Rita de Cássia discorre sobre a temática “Teatro jornal: 
prática de solidariedade e de assombro” com o objetivo de apresentar informações e 
reflexões sobre a temática da saúde mental dos estudantes universitários e o autoextermínio 
nas universidades brasileiras. 

O capítulo 4, dos autores Enéas, Clémence e Donizete, através do tema “Educação 
em saúde – a trama de conceitos na saúde e na enfermagem” tem como objetivo refleti  
sobre as principais correntes teóricas na educação em saúde em seu contexto histórico 
social, relacionando-as à enfermagem em saúde e sua contemporaneidade.

O penúltimo capítulo, os autores Fabíola, Hernaldo e Paloma apresentam o 
tema “Calidad de vida laboral y acceso a estrategias de promoción de la salud en 
trabajadores de una universidad pública de Chile” que teve como objetivo identificar a 
percepção da Qualidade de Vida Laboral e o acesso a estratégias de Promoção de Saúde 
em trabalhadores da Universidade de Playa Ancha, no Chile. 

E por fim, os autores Mariana, Nayane, Silva e André, com o tema “Síndrome de 
Takotsubo e sua prevalência em mulheres: uma revisão de literatura desenvolvida 
em um ambiente acadêmico hospitalar” tiveram como objetivo destacar as evidências 
atuais da literatura em relação a síndrome de Takotsubo, sua prevalência no sexo feminino, 
as principais etiologias, diagnóstico e tratamento.

Para concluir a apresentação dos capítulos, agradecemos aos seus autores pelo 
empenho e dedicação que contribuíram com a elaboração desta obra. 

André Ribeiro da Silva
Suely Lopes de Azevedo 

Aline Silva da Fonte Santa Rosa de Oliveira
Rackynelly Alves Sarmento Soares

Rudgy Pinto de Figueiredo
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RESUMO: Após decretada a pandemia, a 
Organização Mundial de Saúde e o Ministério 
da Saúde, elaboraram e emitiram uma série de 
recomendações a toda população, entre elas o 
distanciamento social. Em resposta à suspensão 
das aulas presenciais, foi implementado o ensino 
remoto de emergência, que corresponde a 
mudança do ensino para um modo alternativo 

devido às circunstâncias da crise sanitária, 
no qual são adotadas estratégias de ensino 
totalmente remotas. Assim, o presente estudo 
tem como objetivo a compreensão acerca 
do ensino remoto de enfermagem durante a 
pandemia COVID-19. Trata-se de um estudo 
qualitativo, descritivo, realizado através de uma 
revisão narrativa de literatura, realizada na 
Biblioteca Virtual de Saúde, a busca resultou em 
11 artigos que serão apresentados no decorrer 
do estudo. Ao analisar os artigos selecionados 
foi possível perceber que houve um esforço por 
parte da comunidade acadêmica em se adaptar 
ao novo formato de aula. No quesito ensino de 
enfermagem, foram escolhidos modos de ensino 
com simulação da realidade, palestras, eventos 
on-line, dentre outros, para auxiliar ao estudante 
nessa nova realidade. Entretanto não deve ser 
incentivado o ensino à distância de enfermagem 
frisando que o uso das tecnologias de ensino 
está em forte uso, devido as condições sanitárias 
vigente. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação Superior; 
Coronavírus; Estudantes de Enfermagem.

REMOTE NURSING TEACHING DURING 
THE PANDEMIC

ABSTRACT: After decreeing the pandemic, 
the World Health Organization and the Ministry 
of Health developed and issued a series of 
recommendations to the entire population, 
including social distancing. In response to the 
suspension of in-person classes, emergency 
remote teaching was implemented, which 
corresponds to the change of teaching to an 
alternative mode due to the circumstances of the 
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health crisis, in which totally remote teaching strategies are adopted. Thus, this study has asits 
objective the understanding of remote nursing education during the COVID-19 pandemic. This 
is a qualitative, descriptive study, carried out through a narrative literature review, carried out 
in the Virtual Health Library, the search resulted in 11 articles that will be presented during the 
study. By analyzing the selected articles, it was possible to notice that there was an effort on 
the part of the academic community to adapt to the new classroom format. In terms of nursing 
education, teaching methods were chosen with simulation of reality, lectures, online events, 
among others, to assist the student in this new reality. However, distance nursing education 
should not be encouraged, emphasizing that the use of teaching technologies is in strong use, 
due to current sanitary conditions.
KEYWORDS: College education; Coronaviruses; Nursing students.

 
INTRODUÇÃO 

Em março de 2020 foi declarado pelo Ministério da Saúde (MS) a transmissão 
comunitária do novo coronavírus, o SARS-CoV-2. Após decretada a pandemia, a 
Organização Mundial de Saúde (OMS) e o MS, elaboraram e emitiram uma série de 
recomendações a toda população, dentre elas: o isolamento social, a quarentena dos 
sintomáticos respiratórios, o estabelecimento de ensino remoto e home office, por exemplo 
(BRASIL, 2021). 

Em resposta à suspensão das aulas presenciais, nas escolas e universidades 
públicas e privadas, foi implementado o ensino remoto de emergência, que corresponde a 
mudança do ensino para um modo alternativo devido às circunstâncias da crise sanitária, 
no qual são adotadas estratégias de ensino totalmente remotas para a educação que, de 
outra forma, seriam ministradas presencialmente ou como cursos combinados – híbridos 
(HOLGES et al., 2020). 

Trata-se de uma situação temporária, que, ao passar o período de crise, retornará à 
modalidade de ensino presencial na maior parte das instituições, respeitando-se as normas 
de segurança, sempre de acordo com as recomendações mais atuais (HOLGES et al., 
2020).

Essa mudança no modo de ensino tornou-se um grande desafio para os gestores 
das instituições de ensino, docentes e discentes que tiveram que se adaptar à utilização 
de tecnologias de comunicação digital e de metodologias ativas em ambiente virtual 
de aprendizagem. As estratégias utilizadas englobam seminários, vídeos interativos e 
educativos, flipped classroom – sala de aula invertida, quiz, e Aprendizagem Baseada em 
Problemas (CRESPO et al, 2021).

O acesso às plataformas digitais se dá por meio de instrumentos tecnológicos, 
porém, levando em consideração as diferenças sociais e econômicas que existem no país, 
é possível visualizar desigualdades em relação a esse quesito, devendo ser repensado a 
maneira de utilização dessas tecnologias para que, assim, se minimizem as desigualdades 
de oportunidades e os resultados educacionais (FERNANDES, S. F. et al., 2021).
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Diante desse cenário, surge a preocupação com formação dos estudantes de 
enfermagem, cujo perfil seja capaz de responder às demandas sociais, de superar as 
abordagens do ensino tradicional, apontando para a transformações de paradigmas (LIRA 
et al., 2020).

Assim, o presente estudo tem como objeto a compreensão acerca ensino remoto de 
enfermagem durante a pandemia, com base na análise da literatura atual sobre a temática. 
Tendo como questão norteadora: “o que tem sido publicado sobre o ensino remoto de 
enfermagem durante a pandemia?”.

 

METODOLOGIA
Trata-se de um estudo qualitativo, descritivo, realizado através de uma revisão 

narrativa de literatura, na qual buscou-se relatar os achados acerca do ensino remoto de 
enfermagem frente à pandemia do novo coronavírus.

A busca pelos dados foi realizada na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), a partir do 
uso dos seguintes Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): “Ensino”, “Enfermagem” e 
“COVID-19”, que foram combinados com o operador booleano “AND”. A fim de refinar a 
busca, utilizou-se os filtros de idioma em português e do período de publicação entre 2020 
e 2021, considerando-se a vigência da pandemia até os dias atuais.

Como critério de elegibilidade optou-se por utilizar artigos científicos com textos 
disponíveis de forma integral e eletronicamente e que retrataram o tema de estudo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A busca na BVS, de acordo com os descritores e filtros utilizados, resultou em 39 

artigos encontrados. Desses artigos, após a leitura de seus títulos e resumos disponíveis, 
apenas 11 foram selecionados para compor a amostra deste estudo, devido às suas 
proximidades com o objeto proposto.

Os artigos selecionados foram relidos e suas informações foram dispostas num 
quadro (Quadro 1) onde constam, em sequência de leitura: uma breve descrição, contendo 
os sobrenomes dos autores, títulos dos artigos, ano de suas publicações e os nomes dos 
periódicos onde foram publicados.
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Nº AUTORES TÍTULO DO ARTIGO ANO PERIÓDICO

1 Silva et al. Pandemia da COVID-19, ensino 
emergencial a distância e Nursing 
Now: desafios à formação em
enfermagem.

2021 Rev. Gaúcha Enferm

2 Fernandes, J. D. et al. Estágio curricular supervisionado 
de enfermagem em tempos de 
pandemia da COVID-19.

2021 Esc. Anna Nery

3 Avelar. Desafios do docente frente ao
ensino remoto na enfermagem no 
cenário da Covid-19.

2021 Rev. enferm. 
atenção saúde 

4 Riegel et al. Desenvolvendo o pensamento 
crítico no ensino de Enfermagem: 
um desafio em tempos de
pandemia de Covid-19.

2021 Rev. Esc. Anna Nery

5 Camacho. Ensino remoto em tempos de 
pandemia da covid-19: novas 
experiências e desafios

2020 Online Brazilian 
Journal of Nursing. 

6 Prata et al. Mediações pedagógicas de ensino 
não formal da enfermagem durante 
a pandemia de COVID-19.

2020 Rev. Bras. Enferm

7 Lira et al. Educação em enfermagem: 
desafios e perspectivas em tempos
da pandemia COVID-19.

2020 Rev. Bras. Enferm

8 Bastos et al. Ensino Remoto Emergencial na 
graduação em Enfermagem: Relato 
de experiência na COVID-19.

2020 Reme: Revista 
Mineira de 
Enfermagem

9 Bezerra. Estado da arte sobre o ensino de 
Enfermagem e os desafios do uso
de tecnologias remotas em época 
de pandemia do coronavírus.

2020 J. Hum. Growth 

10 Soccol; Santos; 
Marchiori.

Estágio Curricular Supervisionado 
no contexto da COVID-19 e o 
desenvolvimento profissional de
estudantes de Enfermagem. 

2020 Revista COFEN

11 Scorsolini-Comin et al. Educação à distância na formação 
em Enfermagem: Reflexões sobre
a pandemia da COVID-19.

2020 Rev baiana enferm

Quadro 1. Artigos pesquisados na Biblioteca Virtual em Saúde. 2021.

Fonte: Dados da pesquisa. 2021. 

De acordo com a pesquisa, foi possível observar que houve um esforço por parte 
das instituições de ensino e dos professores para que as aulas dessem continuidade 
esperando amenizar os obstáculos frente ao distanciamento social. E em curto período de 
tempo migraram a forma de ensino presencial para virtual, fazendo uso das tecnologias 
disponíveis (AVELAR, 2021).
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As atividades a distância, do ensino remoto, quando bem planejadas podem estimular 
os discentes em aulas mais que expositivas de modelo tradicional, pois podem mantê-los 
conectados, fazem dele um sujeito ativo de seu aprendizado e reforçam positivamente suas 
habilidades com as tecnologias e atrela o uso dos celulares ao estudo; ferramenta essa, 
que está presente na rotina da grande maioria dos estudantes (SILVA et al., 2021). 

Com o estabelecimento da pandemia, surgiu a necessidade de uma abordagem 
inovadora para o desenvolvimento de currículos e de novos modos de aprendizagem de 
acordo com a necessidade atual. No tocante ao ensino de enfermagem, foram utilizados 
meios para facilitar esse estudo, assim, fazendo uso de simulação tridimensional, palestras 
online assíncronas e síncronas, atividades e questionários num sistema de gerenciamento 
de aprendizagem. Esses exemplos são alternativas que oferecem flexibilidade como 
métodos de ensino (RIEGEL et al., 2021).

Fernandes, S. F. e colaboradores (2021) complementam esse achado, pois, 
segundo esses autores, para se adequarem à nova realidade do ensino remoto os docentes 
atuaram em diversas atividades, tais como: orientação e bancas examinadoras de alunos 
de graduação e pós-graduação; desenvolvimento de pesquisas; organização de eventos 
e debates virtuais; além de outras atividades técnico-científic s realizadas por via remota. 

As atividades práticas obrigatórias frente à pandemia exigem modelos de orientação 
apoiados por tecnologia, permitindo, assim, que os professores realizem o acompanhamento 
contínuo dos estudantes de enfermagem, de maneira remota através de aplicativos. Desta 
forma, houve um avanço no uso das tecnologias de informações que antes eram pouco 
exploradas no ensino de Enfermagem (RIEGEL et al., 2021).

No entanto, com a incorporação dos diversos recursos tecnológicos, os autores 
destacam a importância e necessidade de capacitar os docentes para melhor aproveitamento 
e planejamento das atividades remotas, e para utilização de metodologias ativas de ensino, 
o que possibilita uma aprendizagem ampliada tanto para o professor quanto para o aluno 
(CAMACHO, 2020).

Em contrapartida, segundo Lira e colaboradores (2020), é necessário ter cautela 
com a implantação de tecnologias, de modo que não ocorra de forma acelerada, onde 
limitem a mensuração da aprendizagem, muito menos imaginar que tais tecnologias 
possam substituir o cuidado humano. Para a área de enfermagem, a inserção dos alunos 
nos cenários da prática deve ocorrer de forma precoce. 

 Fernandes et al (2021), corroboram com este pensamento e trazem a reflexã  
acerca do ensino remoto não contemplar o estágio curricular supervisionado (ECS) em 
enfermagem, no qual a presencialidade é uma condição obrigatória e imprescindível. Desse 
modo, muitas discussões têm sido realizadas no meio acadêmico, devido à preocupação 
com qualidade da educação relacionada aos estágios e inserção de estudantes e docentes 
nos serviços de saúde. 

Outro ponto discutido nos artigos, refere-se sobre a diferenciação entre o ensino 
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remoto e o ensino a distância (EaD), onde no EaD as aulas são gravadas, não existe 
interação entre professores e alunos, o tutor está presente apenas para tirar dúvidas. Este 
modelo permanece contrário às diretrizes curriculares para a formação de alunos nos 
cursos de graduação em Enfermagem (LIRA et al., 2020).

No que se refere ao ensino remoto, a habilidade dos docentes na utilização das 
plataformas virtuais deve ser considerada uma estratégia importante para minimizar o 
impacto do distanciamento entre educador-educando, nas quais possam ser implementadas 
diversas possibilidades de comunicação interpessoal, trabalho colaborativo, criação 
de exercícios de avaliação e autoavaliação, acesso ao processamento de informações, 
interação, gestão e administração educativa pelos alunos.

Desse modo, o conhecimento passa a ser construído de forma horizontal em 
substituição às práticas educativas tradicionais (BASTOS et al., 2020).

Assim, ainda de acordo com os autores referidos ao longo dessa discussão, os 
docentes devem incorporar a perspectiva educacional problematizadora Freiriana, 
buscando a manutenção da perspectiva crítico-reflexiva, de modo que os discentes possam 
participar ativamente e dialogicamente das discussões dos conteúdos. 

CONCLUSÕES
Através deste estudo pode-se concluir que embora o ensino remoto possa ter 

impactado de modo desafiador no que tange ao acesso e habilidades referentes à utilização 
de tecnologias e metodologias ativas de ensino nesse cenário, também possibilitou ao 
educador e ao aluno novas perspectivas de sala de aula, que valorizam o ensino de forma 
horizontal, no qual o aluno é sujeito ativo na construção do conhecimento.

Entretanto, mesmo diante dessa perspectiva positiva em um cenário desafiado , 
é necessário que as instituições de ensino em Enfermagem mantenham cautela no que 
se refere a manter diferenças entre o Ensino Remoto, estabelecido pela necessidade em 
virtude do cenário de emergência internacional pela COVID-19, e o Ensino a Distância, já 
que este último não representa as diretrizes curriculares, por desconsiderar o componente 
presencial e humano tão essenciais para a prática da profissão

Portanto, ressalta-se a importância da continuidade de estudos acerca da temática 
e sugere-se a elaboração de pesquisas científicas de acordo com a retomada das aulas 
presenciais, bem como com a inserção desses novos profissionais de enfermagem inseridos 
no mercado de trabalho após o período crítico pandêmico, abordando suas facilidades e 
dificuldades quanto à assistência em saúde.
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